Contar e dizer na primeiríssima infância: diferenças e benefícios 
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Resumo: A prática da linguagem estabelece a condição mais significativa para o desenvolvimento das estruturas psicológicas superiores, principalmente, nos bebês e nas crianças pequenas de até 3 anos (VIGOTSKI, 2007), logo, precisam vivenciar experiências de narração de histórias, pois iniciativas como compartilhar livros, “ler em voz alta” e contar narrativas, além de serem humanizadoras, proporcionam intimidade com a literatura e formam atitudes leitoras nas crianças. Assim, a partir de pesquisas realizadas em uma Bebeteca de Presidente Prudente/SP, este texto propõe-se a discutir as diferenças e os benefícios entre os atos de “ler em voz alta”/dizer e contar histórias para crianças na primeiríssima infância. Para tanto, o artigo busca embasamento em Bajard (2014), Faria e Vita (2014), Reyes (2010 e 2012), Matos e Sorsy (2013). Os dados revelam que a leitura partilhada, entre adulto e bebê ou criança com até 3 anos, atrai os pequenos para o livro, promove habilidades de concentração e de escuta do outro, aos bem pequenininhos demonstra como se deve segurar um livro, a forma de folheá-lo e a direção que o olho costuma seguir, além de mostrar que a linguagem utilizada no livro é distinta daquela usada corriqueiramente; enquanto os momentos de contar histórias favorece a disposição dos pequenos comunicarem seus sentimentos e pensamentos, incentiva sua participação na sessão de narração, aumenta a imaginação, além de tantos outros benefícios. Os estudos de campo, com cunho etnográfico, evidenciam a necessidade de adultos contarem histórias, mas também dizerem os textos dos livros e assegurarem que estes estejam disponíveis aos pequenos, o que pode ser realizado de diversas maneiras, em diferentes lugares e em grupos grandes, pequenos ou individualmente.
Palavras-Chave: Contar histórias. Dizer histórias. Formação do leitor.
TELLING AND SAYING IN EARLY CHILDHOOD: DIFFERENCES AND BENEFITS

Abstract: The practice of language establishes the most significant condition for the development of higher psychological structures, especially in babies and young children up to 3 years old (VIGOTSKI, 2007), so they need to experience storytelling experiences, as initiatives such as sharing books, “reading aloud” and telling narratives, in addition to being humanizing, provide intimacy with literature and form reading attitudes in children. Thus, based on research carried out in a Bebeteca in Presidente Prudente/SP, this text proposes to discuss the differences and benefits between the acts of “reading aloud”/saying and telling stories for children in their very early childhood. For this purpose, the article is based on Bajard (2014), Faria and Vita (2014), Reyes (2010 and 2012), Matos and Sorsy (2013). The data reveal that shared reading, between adult and baby or child up to 3 years old, attracts the little ones to the book, promotes skills of concentration and listening to the other, demonstrates to the little ones how to hold a book, how to leaf through it and the direction the eye usually follows, in addition to showing that the language used in the book is different from that commonly used; while the moments of telling stories favor the willingness of the little ones to communicate their feelings and thoughts, it encourages their participation in the narration session, increases their imagination, in addition to many other benefits. Field studies, with an ethnographic nature, highlight the need for adults to tell stories, but also to tell the texts of books and ensure that they are available to the little ones, which can be done in different ways, in different places and in large groups, small or individually.
Keywords: Storytelling. Telling stories. Reader training.
1 Introdução
A literatura infantil, além de apresentar às crianças uma linguagem simbólica, ao se contar uma história ou lê-la, é possível, pela qualidade do texto e a forma como o adulto o utiliza em sala de aula, fazer do momento de contação
 ou “leitura em voz alta”
da narrativa uma oportunidade de ampliação do repertório cultural do sujeito que conta, lê ou ouve a história.  

O foco deste artigo é, assim, tratar dos atos de contar e “ler em voz alta” ou, como Bajard (2014a, 2014b, 2014c) denomina, dizer na primeiríssima infância, uma vez que concordamos com Fanny Abramovich (2004), quando enfatiza que o primeiro contato da criança com a narrativa se efetiva pela oralidade.  Para tanto, o trabalho traz alguns resultados da pesquisa de doutorado Estratégias de leitura na primeiríssima infância: era uma vez... uma bebeteca, uma mediadora, crianças e livros
, possuindo como objetivo discutir as disparidades entre os atos de contar histórias e “ler em voz alta” para crianças da educação infantil, sobretudo até os 3 anos, bem como as vantagens de ambas as práticas.

Os dados de ordem qualitativa foram coletados em uma bebeteca da cidade de Presidente Prudente/SP durante o ano de 2016, sendo, portanto, uma pesquisa de campo com cunho etnográfico e vasta análise bibliográfica.

Para tentar responder à questão: Quais os benefícios de se contar e dizer na primeiríssima infância a partir de suas diferenças? Foram empregados autores como Abramovich (2004), Bajard (2014a; 2014b, 2014c), Fox (2008), Reyes (2010), Zumthor (2014), entre outros estudiosos.

Na tentativa de elucidar a temática e colaborar com as práticas de mediadores de leitura com crianças de até 3 anos de idade, o texto está dividido em: confusão terminológica entre “ler em voz alta” e dizer ou proferir; quando e como se forma o leitor; quais as diferenças das práticas de contar histórias e dizer/“ler em voz alta”; e os benefícios de ambas as práticas.
Os dados de ordem qualitativa foram coletados em uma bebeteca da cidade de Presidente Prudente/SP durante o ano de 2016, sendo, portanto, uma pesquisa de campo com cunho etnográfico e vasta análise bibliográfica.

Para tentar responder à questão: Quais os benefícios de se contar e dizer na primeiríssima infância a partir de suas diferenças? foram empregados autores como Abramovich (2004), Bajard (2014a; 2014b, 2014c), Fox (2008), Reyes (2010), Zumthor (2014), entre outros estudiosos.

Na tentativa de elucidar a temática e colaborar com as práticas de mediadores de leitura com crianças de até 3 anos de idade, o texto está dividido em: confusão terminológica entre “ler em voz alta” e dizer ou proferir; quando e como se forma o leitor; quais as diferenças das práticas de contar histórias e dizer/“ler em voz alta”; e os benefícios de ambas as práticas.
2 Por que “leitura em voz alta”? Os olhos pronunciam?
Antes de destacarmos quando e como se forma o sujeito leitor, e as diferenças entre as práticas de contar histórias e “ler em voz alta”, isto é, dizer ou proferir o texto lido, apresentaremos o surgimento, com base na história da leitura, desse impasse terminológico apresentado por Élie Bajard (2014a, 2014b, 2014c). Para o autor, escrever – que não nos interessa neste texto –, ler e transmitir pela voz atuam sobre a língua escrita, contudo, cada uma exige ações específicas.

Bajard (2014a) encara como importante o docente mediador de práticas com a literatura atentar-se para o fato de que transmitir o texto, “ler em voz alta”, consistia, na verdade, em transferir o escrito para o oral com a ajuda de um quadro de correspondências entre as letras e os sons, processo denominado decifração, que pode ser visualizado da seguinte maneira:



Assim, de acordo com esse método tradicional de leitura, para ler bem, seria necessário decifrar habilmente e a compreensão não fazia parte do ato da leitura propriamente dito, porque só ocorreria após o lento trabalho da transposição dos signos escritos em vocais, nesse caso, a “voz alta” emitida pela decifração era necessária à leitura e sua compreensão que, para ser atingida, precisaria passar pelas fases de: decifração, voz alta e compreensão, respectivamente, conforme figura a seguir.
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Averiguamos que, até o final do século XVIII, havia a vocalização ruminante e o uso “convivial” da voz alta. Na primeira situação, vocalizar ruminando, lia-se para compreender o texto e memorizá-lo e, posteriormente, socializá-lo. No segundo uso, lia-se para o outro, para alguém que não sabia ler ou não tinha mais condições de fazê-lo por ter perdido a visão, por exemplo. 

De maneira que a leitura se efetivava na escuta dos livros lidos e relidos em voz alta, na memorização de textos ouvidos, ou mesmo na recitação daqueles que foram decorados (BAJARD, 2014c), ou seja, essa comunicação realizada para os outros, nas sessões de leitura pública, pressupunha a compreensão e só se proferia bem aquilo que se entendeu perfeitamente, isto é, nem todos conseguiriam “ler em voz alta” por não serem capazes de compreenderem adequadamente o lido.

Desse modo, percebe-se que tal forma de ler passa a ser repleta de expressividade, pois as contínuas ruminações do texto permitiam ao leitor dominá-lo o bastante para compartilhá-lo expressivamente com um auditório, quer dizer, a “leitura em voz alta” transforma-se em leitura expressiva: oralizava-se, havia a compreensão pelo leitor/mediador e, por fim, ocorria a compreensão pelos ouvintes, sendo tal processo assim representado:
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Com o surgimento da impressa e da segmentação das palavras por espaços em branco entre elas, nasce a leitura silenciosa que permitia que o olho percorresse o texto com maior facilidade e sem necessidade da ruminação ou oralização. Assim sendo, a leitura começa a se tornar um encontro individual com o texto e o caráter coletivo de transmissão vocal deixa de ser hegemônico (BAJARD, 2014b), uma vez que não era mais preciso dizer o escrito.

Nesse período, há grande circulação dos livros; aumento de bibliotecas; alfabetização em maior escala, dispensando o mediador leitor (BAJARD, 2014b). No entanto, para alguns estudiosos mais tradicionais, a leitura silenciosa não era bem vista, pois por ser mais rápida poderia se tornar um obstáculo à compreensão (ID.). Para aqueles que a atacavam, a leitura “em voz alta” era melhor porque seria protegida dos excessos da rapidez daquela leitura que se fazia individual e silenciosamente, de sua superficialidade e de sua falta de compreensão, inclusive, “por permitir o contato direto entre o leitor e o texto e favorecer a livre interpretação, foi acusado de perigoso” (GALVÃO, 2014, s/p), sendo, portanto, “a voz alta”, o modelo de leitura que deveria ser ensinado nas escolas, já que, na silenciosa, a construção dos sentidos do texto fugia ao controle docente e não era possível a avaliação da oralidade como sua entonação, fluência e pontuação.

Por conta disso, a escola tardou a introduzir a leitura silenciosa, no entanto, no século XX, ela passa a ser indicada pelos docentes (GALVÃO, 2014) e a leitura chamada de “voz alta” passa a constituir o modelo pedagógico tradicional, pois consistia em uma técnica difícil que nem todas as crianças atingiriam, passando a não ser mais essencial ao ato de ler, uma vez que o objetivo da escola converte-se para a leitura silenciosa, que adquire reconhecida função e toma o lugar da “leitura em voz alta”(BAJARD, 2014c), já que colabora para a formação de leitores mais críticos e autônomos(GALVÃO, 2014).

Por tudo isso, nasce a confusão terminológica em relação à palavra leitura, que sustenta inúmeros sentidos distintos relacionados aos atos de: ler, oralizar, decifrar, proferir, compreender. E, de acordo com Bajard (2014b), a partir do texto escrito, faz-se necessário distinguir a atividade individual e silenciosa daquela situação de comunicação e convívio social.

Para o estudioso, do ponto de vista lexical, o termo que se oporia a “voz alta” não seria “silenciosa”, mas sim “voz baixa”. A partir dessa definição, a leitura seria uma emissão com pouco volume sonoro ou inaudível, por isso silenciosa; ou suficiente para ser escutado, em “voz alta”. No entanto, os sentidos e as práticas encaminham para o nascimento de um novo conceito: se existem duas atividades na leitura em voz alta (a leitura e a voz alta), devemos compreender a atividade em voz alta como diferente da leitura propriamente dita (BAJARD, 2014b, 2014c).

É possível observar então, por meio dos escritos de Bajard (2014c), que ao longo da história, o modelo da verdadeira leitura foi durante muito tempo a “leitura em voz alta” e que a noção de “leitura silenciosa” nasceu progressiva e tardiamente. Esta última, inicialmente recusada, adquiriu pouco a pouco a qualidade de leitura e se tornou modelo. A “leitura em voz”, por sua vez, se viu gradualmente despojada de seu prestígio e mesmo de sua legitimidade.

Por tudo isso, a nomenclatura “leitura em voz alta” é questionada por Bajard (2014a, 2014b, 2014c), pois a proferição do texto em alta voz corresponde a uma atividade de emissão, isto é, de transmissão vocal do escrito como oposição à leitura solitária, puramente visual e sem emissão sonora; enquanto a leitura propriamente dita, realizada pelos olhos e silenciosamente, consiste em uma atividade de recepção a partir de um tratamento visual (ZUMNTHOR, 2014). 

A partir dessas disparidades entre ler e proferir o texto, Bajard (2014a, 2014b, 2014c) passa a nomear a atividade de “leitura em voz alta” como dizer. E nós também adotamos essa nomenclatura por considerarmos que o ato de receber pelos olhos durante a o ato de ler é diferente da emissão da voz ao se proferir o que foi escrito por outra pessoa – nem sempre aquela que pronuncia.

Em outras palavras, quando um professor “lê em voz alta” para sua classe, compreendemos que ele “diz” o texto aos alunos ou o “profere”, pois o ato de ler está presente apenas na recepção pelos olhos e o cérebro dos significantes gráficos na página do livro; e o ato de emitir está na vocalização do texto escrito, por isso, ele o diz, emite ou profere.

Convém destacar que, antes de Bajard (2014a, 2014b, 2014c), outros autores também verificaram incoerência na terminologia “leitura em voz alta”. Chartier (1998), por exemplo, usou a expressão “leitura para o outro”; enquanto Manguel (1997) preferiu falar em “leitura ouvida”. Richaudeau (1992) fala em “leitura oralizada”. Jean (1999) prefere a forma mais comum: “leitura em voz alta”, ou “leitura em viva voz”. Nós, porém, optamos pela denominação referente à “leitura em voz alta” proposta por Bajard (2014a, 2014b, 2014c), isto é, por “dizer” ou “proferir”.

Em resumo, podemos organizar, com base na leitura de Bajard (2014a, 2014b, 2014c) e Zumthor (2014) a oposição entre ler e dizer/proferir o texto, comumente chamados de “leitura em voz alta”, a partir da tabela a seguir e, desse modo, compreender que tais ações são muito distintas, por isso, nomear a proferição do texto escrito de “leitura em voz alta” seria incongruente.


	Ler 
	Dizer ou proferir (“ler em voz alta”)

	Atividade de recepção visual
	Atividade de recepção visual + emissão vocal + recepção auditiva

	Usa texto gráfico
	Produz texto/obra sonora

	Usa os olhos e o cérebro
	Usa os olhos, a boca e as cordas vocais

	Leitura individual
	Leitura compartilhada e expressiva

	Realizado em baixa voz ou silenciosamente
	Realizado em alta voz

	Sem mediador
	Com mediador

	Leitor do texto escrito
	Transmissor do texto escrito por meio deperformance (dicção, entonação etc.)

	Exige compreensão e construção de sentido
	Exige decifração com ou sem compreensão

	Modelo mais valorizado atualmente
	Modelo tido como tradicional e antiquado

	Articulação entre língua e linguagem visual
	Articulação entre língua e várias linguagens como gesto, olhar, espaço, figurino

	Prática literária
	Prática que comporta alguma representação e teatralidade

	Leitura, propriamente dita: passagem dos olhos (ou dedos) por um texto, interpretando os sinais gráficos escritos (ou pontos de relevo, no caso do Braille)
	Proferição(oral) de um texto escrito a partir de sua captação através do olhar, prática da voz alta, transmissão vocal do texto (diferente de emissão sonora – oralização – da decifração ou da ruminação)

	
	Recitação de um texto sabido de cor, jogral, dramatização de um texto



Como é possível verificar, entre o ler e o dizer, existem diferenças de diversas ordens como comunicativa, textual, material, de sua emissão, e estética. Assim, acreditamos que nas instituições educacionais são importantes as práticas da leitura (ler solitária e silenciosamente) e da voz alta (dizer ou recitar o texto escrito e recontar histórias), pois cada uma possui suas especificidades e contribuições para a constituição do hábito de ler.


Feitas as distinções necessárias entre ler e proferir, passamos agora à formação do leitor e, posteriormente, às diferenças das práticas da voz alta: (re)contar e dizer.

3 Bebê leitor? Desde quando? como?

Quando se fala em leitura na primeira infância, muitos são os questionamentos e os impasses que surgem. No entanto, é sabido que qualquer criança precisa ouvir muitas histórias em sua formação, pois “escutá-las é o início da aprendizagem para ser um leitor, e ser leitor é ter um caminho absolutamente infinito de descoberta e de compreensão do mundo” (ABRAMOVICH, 2004, p. 16), assim a autora defende a contação e a prática do dizer como uma atividade vital desde muito cedo para se aprender sobre o mundo a sua volta, sobre si mesmo e sobre a linguagem.

Complementando essa ideia e os ganhos que podem oportunizar a audição de histórias, Davidov (1988) esclarece que para haver desenvolvimento psíquico na criança, ele precisa ser intermediado pela educação, ou seja, sabendo disso, o adulto mediador pode, desde os primeiros meses de vida do bebê, intervir com a oferta de livros e prática de contação de contos, parlendas, fábulas etc. e também com a proferição do texto escrito.

Estudiosos (REYES, 2010; MANTOVANI, 2014; PARREIRAS, 2012) concordam que os anos iniciais de vida da criança, principalmente os três primeiros, são cruciais para o estabelecimento de bases sólidas para diversos aprendizados e seu desenvolvimento. Por isso, as instituições de educação infantil podem, por exemplo, incluir momentos de acesso aos livros e a ambientes nos quais eles são o centro, como em bibliotecas e bebetecas, mas também podem abranger, em suas rotinas e momentos cotidianos, audições de histórias com repetição, acumulação e rimas, além de poesias, parlendas, catingas diversas e, do mesmo modo, apreciação de ilustrações em livros de diferentes materialidades. Tudo isso proporcionará ao bebê e à criança pequena o conhecimento a respeito dos livros, do deleite da escuta literária e as aproximará da leitura.

João Batista Araujo e Oliveira (2011) elucida que

Crianças com hábito de ler desde cedo aprendem tudo sobre a leitura, menos a ler.[...] Raramente uma criança aprende a ler apenas pelo contato com os livros. [...] Nem é este o propósito da leitura desde o berço. O propósito é introduzir a criança ao mundo dos livros e da leitura, ao mundo das palavras, dos conceitos, das ideias, da imaginação, dos sonhos. (p. 15).

Em outras palavras, o objetivo maior de se oferecer, aos bebês e às crianças pequenas, livros para que possam eles mesmos “lerem” a seu modo, e experiências de narração oral de histórias não é a alfabetização precoce, mas o convívio com o ato de ler e o objeto livro, bem cultural da sociedade e fonte de humanização. 

Para se formar um leitor não existe algo específico que deve ser feito de única vez, mas se necessita de um processo e, de acordo com Rafael Victorino Muñoz (2010), o afeto pelos livros, e consequentemente pela leitura, necessita da vivência de algumas fases como as de descoberta, exploração, conhecimento e confirmação, não necessariamente nesta ordem, ou seja, para que contribuamos com a formação de pequenos leitores desde o berço, é importante oportunizar aos bebês e às crianças o acesso aos livros para que os descubram em sua materialidade, conteúdo e forma; manuseiem, explorando-os com a boca, os olhos, as mãos; conheçam suas obras preferidas e mais sobre si mesmo e as coisas da vida; além de solidificarem suas experiências voltando ao livro predileto ou ouvindo a repetição de sua história favorita.

Dito de outro modo, as experiências com a literatura, desde a mais tenra idade, tornam-se importantes para o mediador que compreende que os bebês e as crianças pequenas são competentes para estabelecer relações e, como consequência, aprender e se desenvolver física, social, psíquica e afetivamente (VYGOTSKI, 1995; MUKHINA, 1996), sendo assim, para que isso ocorra, é significativo ofertar livros e momentos de práticas de leitura, proferição ou contação de maneiras individual e coletiva.

Mem Fox (2008, p. 17-18) acrescenta que as palavras são essenciais na construção das conexões cerebrais durante a infância, de modo que:

[...] quanto mais linguagem a criança experimentar – através de livros e conversações com os outros, e não passivamente em frente à televisão – mais favorecida será social, educacionalmente e de todas as maneiras pelo resto de sua vida. Por outro lado, quanto menos palavras a criança experimentar, aprender e usar antes da idade escolar, mais atrofiado será seu cérebro. (Tradução nossa, grifos no original)

O que nos mostra que, além da formação de um comportamento leitor e a convivência com a literatura na infância, é preciso viabilizar livros de boa qualidade e mediações com recontos e proferições de histórias durante a primeira infância, pois isso contribuirá também para o desenvolvimento cerebral do bebê e da criança, favorecendo não apenas o posterior aprendizado, em idade escolar, dos símbolos gráficos, mas igualmente formando leitores capazes de compreender e construir sentidos.

Nesse processo de constituir-se leitor, é determinante a escuta de narração de histórias, seja por meio da contação ou do dizer, ampliando, de acordo com Suely Amaral Mello (2016), de maneira significativa o universo de possibilidades de acesso dos pequenos às memórias e também às fantasias de culturas distintas.

Concordamos com Cyntia Graziella Guizelim Simões Girotto e Beatriz Carmo Lima de Aguiar (2013) quando enfatizam a exequibilidade de uma educação literária desde a primeira infância, pois “[...] a experiência com o objeto livro [...] a ser apropriado pelas crianças, carrega a possibilidade da apreciação estética [...], ainda que seja em sua etapa embrionária, permitindo o desenvolvimento de qualidades humanas inerentes ao ato de ler [...]” (p. 3), isso quer dizer que ao explorar o objeto livro e ouvir histórias contadas ou ditas por um adulto mediador, os pequenos, desde bebês, podem apreciar esteticamente a materialidade do livro, e as narrativas e informações que carrega, adquirindo, assim, qualidades humanas como a de ler, mesmo que de uma maneira inicial.

Elkonin (1987), Mukhina (1996) e Vygotski (1995) explicam que, em cada idade, as crianças aprendem a partir de atividades que tenham significado para elas, ou seja, a partir do atendimento a sua necessidade principal naquele momento. 

Nos bebês, até o primeiro ano de vida, rege a comunicação emocional como atividade guia. Assim sendo, a criança age, aprende e se desenvolve por meio do olhar e seu direcionamento, da audição e da atenção carinhosa que recebe, do toque e do movimento de seu corpo. Por isso, Girotto e Aguiar (2013) explicam que:

[...] ao pegar, ouvir, morder, sentindo diferentes objetos, por exemplo, os livros, forma-se na criança pequenininha a percepção, a atenção, a comunicação, sendo que essas vivências acumuladas com as atividades focadas no objeto-livro passam a criar memória. [...] Mais adiante, a atividade exploratória com objetos é a atividade principal: [...] ver, ouvir, pegar, amassar, abrir, fechar, empilhar, atirar, comparar, classificar. Assim, a criança diante do livro observa, se concentra, escolhe, experimenta, troca um livro por outro em materialidade diferente [...] interage com outras crianças à sua volta, com o educador, tenta resolver dúvidas que a atividade prática com o livro como objeto gera; nesta experimentação, brincando com o livro ela descobre muitas “coisas” diferentes, ampliando sua percepção, sua comunicação, seu movimento, sua memória, sua atenção. Enquanto explora os livros disponíveis, passa a conhecê-los, do seu jeito, interpreta e entende o que vai conhecendo.

Em outras palavras, os bebês e as crianças pequenas precisam de materiais, espaços e tempos que favoreçam sua educação literária e sua formação como leitores. Para tanto, os docentes e mediadores podem oferecer-lhes livros para que os sintam com as mãos, o nariz, os olhos, a boca e também possam manuseá-los e explorá-los de diversas maneiras, seja batendo sobre ele, mordendo, abrindo e fechando ou mesmo fazendo de conta que o lê, pois é assim que, de maneira ainda embrionária, nascerão nos pequenos, além da assimilação da linguagem, do desenvolvimento sensório-motor e da orientação espacial (MUKHINA, 1996), germes de sua formação leitora.

Ainda em relação à atividade principal e à necessidade, Mello (2016) enfatiza que “a criança aprende socialmente, com o outro, o prazer de ler; cria para si a necessidade da leitura com a vivência do próprio ato de ler do outro” (p. 46), ou seja, o bebê ou a criança pequenininha só sentirão necessidade de folhear um livro ou escutar uma história contada ou proferida caso seja criado neles a necessidade da fruição de viver coletivamente uma narrativa, ou da experiência de “leitura” individual em sua função social em que, mesmo que seja a partir das imagens, já consegue estabelecer relações e construir significados.

Além disso, fazem-se importantes momentos de narração, seja contando histórias para eles ou lendo livros com eles, pois, como defende Natalia Porta (2013, p. 21), “a narração oral é o primeiro passo até a leitura”, pois “ajuda a descobrir o mundo ao redor e mostra que existem outras pessoas, outros lugares e milhares de histórias diferentes [...]” e também “inicia-os na fantasia e potencializa sua imaginação” (Tradução nossa).

Então, para que os pequenos da primeira infância tornem-se leitores, mesmo que de maneira inicial e embrionária, acreditando que são capazes de aprender e se desenvolver desde o berço, é crucial que os docentes ofertem momentos com o contar e o dizer histórias, pois apresentam muitos benefícios a sua formação como cidadãos e leitores, como a descoberta de si próprio e dos demais, bem como do mundo a sua volta, intensificando seu potencial imaginativo e criativo.

Nesse sentido, passamos à explanação das diferenças entre o (re)contar histórias e o dizer o texto escrito. Em seguida, apresentamos os benefícios que ambas as práticas oferecem à formação do pequeno leitor.
4 Práticas da voz alta e suas diferenças: o contar e o dizer

Assim como a apreciação individual e a “leitura” pelo bebê ou pela criança pequena é importante para sua constituição leitora, a contação e a proferição de histórias pelo adulto também viabilizam o desenvolvimento infantil. O que significa que o (re)contar e o dizer as narrativas orais e escritas representam atividades primordiais no planejamento da educação infantil. Além de essenciais ao desenvolvimento humano, contar histórias e dizer as narrativas escritas nos livros consistem em atividades que despertam o interesse por aprender e imaginar. 

Contar, segundo Mellon (2006), é um processo antigo e grandioso. Além disso, a autora defende que somos, naturalmente, contadores de histórias. Patrini (2005) escreve que, além de ser uma prática antiga, contar é uma atividade que pode ser encontrada em todas as partes do mundo; para esta estudiosa, “o novo contador de histórias pode dizer, ler em voz alta, interpretar, narrar, contar e recontar, em múltiplos espaços antes ocupados principalmente pelos atores e pelos músicos” (PATRINI, 2005, p. 105). Sendo, portanto, uma forma longínqua de se transmitir experiências, aprender e encantar, o contar também pode se fazer presente em qualquer ambiente e momento, bem como envolver adultos, idosos, jovens, adolescentes, crianças e bebês, incluindo as salas e instituições de educação infantil e os pequenos desde a mais tenra idade.

O contador de histórias possui um modo particular de convocar as imagens em sua memória associando tais lembranças ao contexto da narração, à maneira de o grupo se comunicar, adaptando, desse modo, aos aspectos culturais e ideológicos da comunidade ouvinte (PATRINI, 2005). Isso significa que aquele que conta tem um jeito próprio e muito específico de narrar, bem como de lembrar das cenas do enredo, das características de seus personagens, de seu movimento. 

Busatto (2005, p. 9) vai além e poetiza ao alegar que:

O contador de histórias empresta seu corpo, sua voz e seus afetos ao texto que ele narra, e o texto deixa de ser signo para se tornar significado.

O contador de histórias nos faz sonhar porque ele consegue parar o tempo nos apresentando um outro tempo.

O contador de histórias, como um mágico, faz aparecer o inexistente, e nos convence que aquilo existe.

Observamos que, complementando as ideias de Patrini (2005) acerca do contador de narrativas, Busatto (2005) amplia seu papel ao nos afirmar que, ele não só tem um jeito próprio de narrar, mas também cede seu corpo, seus gestos, olhares, sentimentos e voz ao texto contado; e, mesmo estando em um espaço de tempo específico, é capaz de levar quem o ouve para outro período no qual acontece a história. Em geral, parece que o contador traz consigo algo maravilhoso que transporta seu público para um lugar e um momento que não existe e ainda convence que tudo o que fala é real e, de fato, aconteceu.

Esse transportar proposto pelo contador pode se efetivar de inúmeras formas e com a utilização de diversos recursos. Pode contar com o livro nas mãos, mas sem lê-lo; por meio da simples narrativa, na qual só sua voz e seu corpo narram; com a presença de objetos e instrumentos; com a interferência dos ouvintes; com ilustrações ampliadas; com gravuras das cenas principais em tamanho aumentado; com desenhos; avental; tapete; flanelógrafo; dramatização; teatro de sombras; fantoches ou dedoches; caixa de contação ou caixa-livro; mala de histórias; entre tantas outras possibilidades.

Tudo isso seduz as crianças leitoras/ouvintes e as direciona posteriormente para os livros. Sem contar que a relação de proximidade estabelecida entre quem conta e quem vê e ouve é essencial, sobretudo na educação infantil, pois é nessa fase que as crianças aprendem a ouvir e a prestar atenção, o que é fundamental para o desenvolvimento do seu psiquismo, incluindo benefícios à linguagem oral, à memória, à atenção, à concentração, à criatividade e à imaginação.

Dizer o texto, ou “lê-lo em voz alta”, para Jean (1999), similarmente ao contar pode assumir múltiplas formas como pais que, à noite, leem para os filhos; professor que lê para os alunos, autor que lê para si o próprio texto, entre outras. Jean (1999) também considera que a proferição “bem conduzida pode ser determinante para criar novos desejos nos leitores e levá-los a penetrar em textos considerados difíceis” (p. 21). Isso significa que, às vezes, alguns escritos que podem ser considerados mais densos ou com enredos mais complexos sejam compreendidos mais facilmente a partir da proferição de um adulto mediador.

O pesquisador vai além e defende que:

A palavra leitora difere da palavra que conta [...]. A palavra que conta é ‘mel da palavra’. A palavra leitora não decorre da voz, mas a voz comunica um texto escrito, e como que fixo (antes da leitura!). Todavia, podemos questionar-nos se o verdadeiro e bom leitor em voz alta não será aquele que, tendo previamente assegurado uma verdadeira estratégia de leitura sensível e inteligente do seu texto, ainda é capaz de encontrar no timbre personalizado da sua voz que lê, os seus entonemas infantis! [...] (JEAN, 1999, p. 84-85)

Dito de outra forma, a palavra que transmite o texto escrito não é produzida da mesma forma daquela que conta uma história, pois aquela é apenas o meio de veiculação do texto que foi, inicialmente, registrado por escrito. No entanto, antes de sua proferição aquele que lê e diz o texto constrói sentidos para o texto e, desse modo, fornece sua interpretação para ser compreendido e apreciado pelas crianças.

Bajard (2014c) salienta ainda que essa “leitura em voz alta”, o dizer, consiste em uma atividade para os outros, ou seja, uma comunicação expressiva que necessita de compreensão antes de ser realizada e explica que “só se profere bem aquilo que se entendeu bem” (p. 39). Isso significa que ao dizer um texto, mesmo que o repita tal como está escrito, o mediador precisa compreendê-lo em vez de simplesmente evocar em sua memória seus acontecimentos. 

E engana-se quem pensa que dizer o texto seja mais simples, fácil e simplório do que contar a história, por não necessitar evocar o enredo na memória do narrador, pois o texto está registrado por escrito nas páginas do livro. Afinal, como lembra Bajard (2014c, p. 54), “a leitura expressiva em voz alta permance um exercício difícil, na medida em que mobiliza ao mesmo tempo duas habilidades muito diferentes – a leitura e a dicção [...]”.

Para proferir bem e cativar seus ouvintes, principalmente os pequenos da educação infantil, é aconselhável ao mediador que leia diversas vezes o texto a ser compartilhado por sua voz que planeje e pratique essa proferição, além de que identifique palavras que podem não fazer parte do vocabulário das crianças, por exemplo, para que as antecipe, facilitando a compreensão dos menores.

O dizer, desse modo, é fundamental na formação do leitor, assim como o contar, porque a partir dele, o professor consegue incentivar o gosto pelos livros ao efetuar leituras para sua turma, uma vez que “aquele que sabe ler deve partilhar os frutos da leitura” (BAJARD, 2014c, p. 40).

Embora sejam próximas, as atividades de contar e dizer não podem ser confudidas. Porque a voz que “lê”, isto é, diz o texto é apenas um “intermediário entre a criança e o livro; para ela é, justamente o livro que fala” (JEAN, 1999, p. 114-115).

Bajard (2014c) esclarece-nos que:

[...] Ao contrário da leitura, cunhada pela ausência do outro – o leitor fica sozinho com o livro –, o dizer impõe ao texto a presença efetiva do outro. [...] Sem ele, as práticas da escrita – ler e escrever – permaneceriam individuais e a classe se transformaria em biblioteca silenciosa. [...] A circulação da escrita entre alunos e entre eles e o professor é instaurada pelo dizer. Junto à língua oral, ela forma o cimento da comunidade escolar. (p. 97-98)

Isso nos mostra a importância do dizer nas instituições de ensino, incluindo-se as infantis: unir os pequenos em fase plena de desenvolvimento à escrita e suas possibilidades. Bajard (2014c) acrescenta que o dizer apresenta uma função estética além de sua função linguística, porque é através dele que os pequenos se aproximam do patrimônio literário e cultural da humanidade.

Dizer (“ler em voz alta”) histórias para as crianças é importante desde a mais tenra idade, pois enquanto ouvem as narrativas, elas aprendem sobre a linguagem pertinente à escrita, bem como sobre a estrutura do enredo, novos conceitos e novas palavras, em geral mais sofisticadas do que aquelas utilizadas no cotidiano oral.

Além disso, quando o adulto profere o texto oportuniza que os bebês e as crianças pequenas, que ainda não conseguem ler, tenham acesso ao escrito. Isso também mostra que as manchas gráficas impressas nas páginas são significativas e logo compreendem que aquela impressão representa a palavra falada. Também aprendem muito cedo como segurar e manusear um livro.

Tendo discutido sucintamente as características do contar e do dizer, passamos aos ganhos que ambas as práticas podem oferecer para as crianças de até três anos.

5 Os benefícios das práticas de contar e dizer na primeiríssima infância

No trabalho diário com as crianças da primeiríssima infância, observamos que, com base em suas diferenças, o contar e o proferir oferecem-nos inúmeras vantagens.

O contar histórias permite: adaptação do enredo e do vocabulário de acordo com o público; redução o tamanho da história para atender o nível de concentração dos ouvintes; utilização de recursos diversos para encantar e chamar a atenção para a narrativa como fantoches, música, objetos e tantos outros adereços e técnicas; melhoria da compreensão da narrativa devido à forma dinâmica de narração; auxílio na construção de habilidades como visualizar, realizar conexões, inferir, prever hipóteses e resumir o texto ouvido, mesmo essas sendo estratégias de leitura, elas também são utilizadas em momentos de narração oral; além disso, permite a compreensão da ligação entre presente, passado e futuro.

Enquanto o dizer o texto também pode promover a interação entre aquele que lê e a criança que escuta, pois se pode solicitar que ela indique na página do livro as ilustrações referentes ao que foi narrado, além de se permitir que perguntas sobre o texto sejam feitas e respondidas com o auxílio das ilustrações.

Essas conversas durante a leitura compartilhada são muito importantes para o aprendizado infantil, seja do vocabulário, da estrutura da narrativa, da compreensão do enredo ou mesmo no estabelecimento de cumplicidade entre adultorproferidor e criança ouvinte, talvez esse último aspecto seja o mais importante, porque a maneira como os adultos envolvem as crianças durante a proferição do texto afeta e incentiva as crianças em sua relação com os livros e suas narrativas. Isso pode significar, então, que a forma como as partilhas do texto escrito ocorre influenciam mais do que sua frequência.

O que presenciamos, no entanto, é que, de acordo com a idade e o número de crianças a serem atendidas, é mais adequado uma prática em detrimento da outra. Por exemplo, se a sessão de partilha de história for em grupo com várias crianças ou bebês, é mais aconselhável que se conte do que se diga a narrativa, pois como o contar possibilita o emprego de inúmeros recursos, isso atrai mais a atenção das crianças que tendem a se dispersar com mais facilidade estando muitas juntas. Por outro lado, se a partilha ocorrer com um bebê ou criança individualmente, o dizer é mais promissor, visto que permite o ver a história por meio de suas ilustrações e pode-se questionar sobre a história em sua versão visual.

Quando o adulto compartilha os textos com as crianças, independentemente da forma como isso ocorre, ele distribui diversão, favorece as habilidades de escuta e mostra que os livros também podem ser interessantes e desejáveis.
6 Considerações Finais

Diante de tudo o que trouxemos neste texto, verificamos que inúmeros são os benefícios que as práticas de contar e dizer oferecem à primeiríssima infância: diversão, interesse pelo livro e pela leitura, exemplo de como escutar, criação de sensibilidade para ouvir e imaginar, além do desenvolvimento dos aspectos linguísticos envolvidos com ambas as atividades.

Não se trata, pois, de permutar uma pela outra: dizer no lugar de contar ou contar em vez de dizer. O ideal, pelo contrário, é que haja a presença das duas modalidade de narração oral da história e que sejam utilizadas de acordo com a história a ser narrada, o número de crianças atendidas ou mesmo o tempo e o espaço em que a partilha ocorrerá.

Além disso, as atividades com práticas de contação e de leiturade histórias devem estar presentes diariamente na vida do bebê e das crianças pequenas para que eles desenvolvam o gosto pela leitura e, mais tarde, façam uso de textos verbais com autonomia. 
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